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29ª Exposição Agropecuária de
Silvânia começa dia 25

Festa terá ainda a 13ª Feira de Agronegócios e variada programação de shows, alguns com entrada gratuita, além do rodeio.
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De 25 de agosto a 2 de setembro, acontece a 29ª Exposição Agropecuária de Silvânia e 13ª
Feira de Agronegócios. A festa, que já é tradicional, traz, além das exposições de animais e das
oportunidades de negócios, muitos shows, que são a parte que movimenta mais a população. Na

programação deste ano, estão Eduardo Melo, que abre a Exposição com show no dia 25, e
continua com Racyne & Rafael, dia 26; Frutos da Terra, dia 27; Gian & Giovani, dia 28; a

dupla silvaniense Marcello Henrique & Frederico, dia 29 – esses os shows com entrada franca.
Dia 30, Zé Ricardo & Thiago (entrada R$ 20,00); 31, Di Paullo & Paulino; 1º, Rayan Barreto; e

dia 2, Marco Túlio e Rafael, nesses últimos shows a entrada será um quilo de alimento.

Por dentro da lei
Nilton Wagner

Barbosa
Emancipação

PÁGINA 4
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A Câmara Municipal de
Silvânia, dando sequência ao

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de Contas dos meses de
junho e julho

seu programa de Transparência,
apresenta as prestações de con-

tas referentes aos meses de ju-
nho e julho.
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Polícia investiga entrada de drogas no presídio de Silvânia
A polícia civil de Silvânia

fez na manhã do dia 23 de ju-
lho, uma varredura nas celas da
cadeia pública com o intuito de
recolher drogas e demais obje-
tos levados indevidamente para
detentos. O delegado de poli-
cia, Dr. Leonardo Barbosa, ex-
plicou que os agentes descobri-
ram que objetos e drogas estão
sendo atirados, do lado de fora

Silvânia sedia Encontro de
Educadores Voluntários do Planalto

para dentro do presídio. Além
da varredura, o delegado ori-
entou um reforço no muro da
cadeia.

Dr. Leonardo Barbosa tam-
bém adiantou que vai instau-
rar inquérito com a finalidade
de apurar a responsabilidade,
e os autores dos delitos pode-
rão, inclusive, responder pelo
crime de tráfico de drogas. O

delegado explicou que muitos
objetos e drogas são atirados
do lado de fora e os presos
“pescam” as encomendas para
dentro das celas.

Ainda de acordo com o de-
legado de policia de Silvânia,
a Agência Prisional do Estado
de Goiás assume no mês de
outubro a administração da
cadeia pública.

Aconteceu no Ginásio
Anchieta, em Silvânia, entre
os dias de 20 e 22 de julho, o
Encontro de Educadores Vo-
luntários do Planalto. O even-
to reuniu cerca de 50 partici-
pantes que trabalham em obras
salesianas, nos estados de
Goiás, Tocantins e Distrito
Federal.

O objetivo do encontro foi
formar, motivar e integrar os
educadores voluntários para a
celebração do bicentenário de
Dom Bosco, e também forta-

lecer a eficácia do trabalho
social, educativo e pastoral
nos oratórios, casas de acolhi-
das e centros salesianos de
menores.

O tema central dos debates
no Encontro de Educadores
Voluntários do Planalto foi
“Bicentenário de Dom Bosco:
A prática educativa no
Oratório de São Francisco de
Sales”. Todo encontro foi ori-
entado pelo Padre Moacir,
Salesiano de Dom Bosco e
teve ainda a presença de

Mirian Maria José dos Santos,
presidente do Conselho Naci-
onal dos Direitos da Criança e
Adolescente e articuladora
institucional de obras sociais
dos Salesianos.

Participaram do evento, de-
legações do Distrito Federal,
Tocantins e cidades goianas
onde atuam os salesianos.  De
Silvânia, participaram volun-
tários que atuam nos oratórios
dos bairros São Sebastião,
Santo Antônio e Nossa Senho-
ra de Fátima.

Devotos participam de 18ª Caminhada
da Fé de Silvânia para Trindade

Saiu de Silvânia no dia 02
de agosto, a 18ª Caminhada da
Fé Silvânia/Trindade. Os
caminheiros se reuniram na
Rádio Rio Vermelho, e às 15h
pegaram a estrada rumo ao
Santuário/Basílica  do Divino
Pai Eterno, em Trindade. De-
pois de três dias de caminha-
da, os 65 devotos chegaram à

Trindade na tarde do dia 03 de
agosto, sábado.

Foram três dias de caminha-
da, com muita oração e devo-
ção. O coordenador da 18ª Ca-
minhada da Fé Silvânia/Trin-
dade, João Bosco Siqueira, afir-
mou que o objetivo da jornada
é a religiosidade. Segundo ele,
o espírito de fé e devoção toma

conta dos caminheiros que per-
correm, anualmente, os 140
quilômetros que separam
Silvânia do Santuário do Divi-
no Pai Eterno.

No domingo, 04 de agosto,
os caminheiros participaram da
missa das 8h, no Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno, e
depois retornaram para Silvânia.
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A pessoa com 16 e 17
anos é relativamente inca-
paz. Ela pode administrar sua
vida, porém, precisa da au-
torização de seus pais. Se for
montar uma empresa, abrir
uma conta no banco, assinar
um contrato, os pais têm que
assinar junto.

O menor pode tornar-se
capaz antes dos dezoito
anos, através da emancipa-
ção. Para isso ele precisa ter
completado 16 anos. A eman-
cipação acontece nas seguin-
tes situações:

Formatura em curso su-
perior. Esta condição fazia
mais sentido quando a maio-
ridade era a partir de 21 anos.
A possibilidade de alguém
formar em curso superior
antes dos 18 anos é pequena.

Nomeação em emprego
público efetivo. Esta condi-
ção, também, é pouco prová-
vel, pois a maioria dos con-
cursos exige que a pessoa te-
nha 18 anos.

Pelo casamento. Mas,
para casar a pessoa precisa da
autorização dos pais. A união
estável não torna a pessoa
emancipada.

Quando é capaz de se
sustentar. Pode ser através de
prestação de serviço, ativida-
de comercial ou emprego for-
mal. Esta situação é difícil de
ser definida.

Por sentença do juiz.
Quando o menor tem um tu-
tor. Tutor é a pessoa que cui-
da do menor e de seus inte-
resses, na falta dos pais.

Pela autorização dos pais.
Neste caso eles não precisam
mais assinar em cada ato que
o menor pratica. Para eman-
cipar o filho os pais devem ir
ao cartório de registro civil.
Só a mãe assina a autorização

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Emancipação
“Há mais razão no seu corpo que
na sua melhor sabedoria”...

Ninho encontrado sobre o galho de duas mangueiras no Aprendizado.

quando o menor não tem o
nome do pai na certidão de
nascimento. Só um dos pais
assina quando o menor é ór-
fão ou um deles perdeu o po-
der familiar. Poder familiar
é a autoridade legal dos pais
sobre os filhos. Quando um
dos pais não concorda com a
emancipação o outro pode
pedir autorização ao juiz para
emancipar o filho.

Os pais devem refletir
bastante para conceder a
emancipação, para não levar
o menor a assumir responsa-
bilidades para as quais ainda
não está preparado. Deve ser
feito só quando houver uma
necessidade real, como,
quando o menor mora longe
dos pais ou administra um
negócio.

Quando os pais emanci-
pam seu filho não fica isen-
tos de seus deveres com re-
lação a eles, como o de
sustentá-los ou ter que res-
ponder pelos prejuízos cau-
sados por eles aos outros.

A emancipação é relativa
à vida civil. Não atinge ou-
tros atos, que não são regu-
lados pelo Código Civil. Por
exemplo, não permite tirar
carteira de motorista, ser vo-
tado, não obriga o menor a
votar.

Devemos ser cautelosos
ao fazer um negócio com al-
guém que foi emancipado.
Ele é responsável civilmen-
te, mas ainda não apresenta
todas as capacidades da pes-
soa maior. Ainda não respon-
de criminalmente. Não sofre
as mesmas consequências
que uma pessoa que já tenha
18 anos. Se praticar algum
crime, como estelionato, fal-
sidade ideológica, contraban-
do, tráfico de drogas ou qual-
quer outro não será punido da
mesma forma que a pessoa
maior.

Na Grécia antiga, os fi-
lósofos, diziam que come-
çamos a raciocinar quando
ficamos abobalhados dian-
te de um fato corriqueiro.
Haverá coisa mais corri-
queira que uma galinha?

As galinhas e os galos
são, respectivamente, as
fêmeas e os machos da es-
péc i e  Gal lus  ga l lu s
domes t i cus  de  aves
galiformes e fasianídeas.
Os juvenis são chamados
de frangos, e os filhotes,
de pintinhos. Estas aves
possuem b ico  pequeno ,
crista carnuda e asas cur-
tas e largas.  A galinha tem
enorme importância para o
homem, sendo o animal
doméstico mais difundido
e abundante do planeta e
uma das fontes de proteí-
na mais baratas. São aves
onívoras, tendo preferên-
cia por sementes e peque-
nos invertebrados.

Normalmente, as gali-
nhas botam seus ovos em
galinheiros, abrigando-os
assim da chuva e dos pos-
s íve is  predadores .  Para
tanto, existem obviamente,
diversos tipos de galinhei-
ros, construídos com di-
versos materiais e “arqui-
tetura” variada. Alguns ga-
linheiros, porém, acabam
projetados pela própria na-
tureza conferindo um en-
cantamento maior ao mo-
mento de cuidado parental
observado na relação gali-
nha – ovo. Estou falando
do entrelaço dos galhos
das árvores que acabam
deixando espaços peque-
nos os quais normalmente
a galinha utiliza para ape-
nas se empoleirar.

Fato é que, nesta sema-
na, sobre os galhos de duas
das mangueiras do pomar
da escola, num desses es-
paços apertados, mistura-
dos com as folhagens, des-
cobrimos dois ninhos. Não

ninhos de passarinho que
seriam também corriquei-
ros, mas dois ninhos de ga-
l i nha !  E  a l i ,  qu i e t a s ,
aper tad inhas ,  p ro tegem
seus ovos sem sequer se
assustarem com os movi-
mentos rápidos das crian-
ças que brincam ao seu re-
dor. Entendem de arquite-
tura as galinhas! Não na
cabeça, mas no corpo. A
forma do ovo faz com que
as forças que sobre ele se
exercem não o quebre. É o
mesmo princípio que os ar-
quitetos usam para fazer
arcos de janelas, de portas
e abóbadas gigantescas das
catedrais em estilo români-
co, antes do concreto e do
ferro. Aquilo que os arqui-
tetos aprenderam depois de
muito pensar, o corpo das
galinhas sabe por natureza.
E há ainda um outro as-
sombro: a casca do ovo não
pode ser muito mole por-
que, se fosse, o ovo se que-
braria quando a galinha pi-
sasse nele. A casca tem de
ser dura o suficiente para
suportar o peso da galinha,
sem quebrar. Mas a casca
também não pode ser mui-
to dura pois as galinhas
“chocam” os ovos.  Dei-
tam-se sobre eles por 21
dias para, com o seu calor,
realizar a transformação da
gema em pintinho. Quem

foi que ensinou isso à ga-
linha? Ninguém. Faz parte
de seu instinto. A idéia já
está lá. Ao cabo de 21 dias
os pintinhos estão prontos
para sair.  Para isso eles
têm de quebrar a casca do
ovo com o bico. Ora, se a
casca do ovo fosse muito
dura o pintinho não conse-
guiria romper a casca e as-
sim morreria. Como é que
a galinha realiza esse com-
plicado cálculo físico de
resistência de materiais,
casca nem tão mole e nem
tão dura? Não sei. O que
sei é que ela sabe. Existe
uma sabedoria em seu cor-
po que  rea l iza  cá lculos
engenhariais exatos.

O nosso corpo é assim:
ele sabe muitas coisas que
a nossa cabeça não sabe. O
que nossa cabeça sabe é
que esta, tem de ser mesmo
considerada uma escola
muito especial! Afinal, não
é todo dia e nem em qual-
quer lugar, que uma galinha
troca o ‘conforto’ do gali-
nheiro por um ninho tão ex-
travagante no entrelaço dos
galhos de uma mangueira
para chocar seus ovos en-
quanto assiste o futebol
atrapalhado das crianças...

Sara Cristina Damásio
Bióloga – Sala Verde
Aprendizado Marista
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EXPOSIÇÃO
O artista plástico silvaniense Natalino César teve suas obras
selecionadas para o XVII Circuito Internacional de Arte Brasileira
que acontece de 31 de agosto a 21 de outubro de 2012 na Hungria
e Holanda. Suas obras chamaram a atenção da curadora Helenilce
Gusmão que o incluiu entre os artistas que vão representar o Brasil
na Europa. As exposições serão em Budapeste, na Hungria e em
Haia e Amsterdã, na Holanda. Posteriormente as peças serão tam-
bém expostas no Museu de Maringá, no estado do Paraná. Natali-
no César é especialista em escultura em madeira e seus trabalhos
estão em exposições em Goiânia e no Distrito Federal. Apesar do
apoio logístico das embaixadas do Brasil, as despesas com passa-
gens e estadia na Hungria e Holanda são de responsabilidade do
artista selecionado, ele agora busca patrocínio para participar do
XVII Circuito Internacional de Arte Brasileira.

SINTEGO
A professora Renildes
Aparecida Pereira de Paula as-
sumiu a presidência do Sintego
na Região da Estrada de Ferro
em substituição a Almerinda
Batista que é candidata à
vereadora em Silvânia e teve
que se afastar do comando da
Regional. Renildes já fazia par-
te da diretoria da regional do
Sindicato dos Trabalhadores
em Educação do Estado de
Goiás e sempre participou dos
movimentos de valorização da
categoria. A nova presidente
adiantou que pretende adotar a
mesma linha de atuação de sua
antecessora, buscando sempre
a negociação em defesa dos di-
reitos dos trabalhadores. A re-

MÁRCIA SOUZA

gião do Sintego da Estrada de
Ferro tem como área de atua-
ção os municípios de
Bonfinópolis, Leopoldo de
Bulhões, Gameleira de Goiás,
Vianópolis, São Miguel do Passa
Quatro, Orizona e Silvânia, onde
está localizada a sede regional.

ELEITORES
A 31ª Zona Eleitoral, formada
pelos municípios de Silvânia
e Gameleira de Goiás tem
17215 eleitores aptos a votar
nas eleições deste ano.  Eles
vão votar em 58 seções elei-
torais espalhadas em locais
diferentes. Em Gameleira de
Goiás, estão inscritos 2626
eleitores. No município, são os
dois locais de votação e oito

seções. Já em Silvânia, estão
aptos a participar das eleições
de 07 de outubro, 14 589 elei-
tores.  Em Silvânia, serão 50
seções eleitorais em 18 locais
diferentes de votação.

NOVAS URNAS
O Cartório Eleitoral da 31º
Zona, com sede em Silvânia,
recebeu no dia 02 de julho, 64
novas urnas eletrônicas que
serão utilizadas nas eleições
municipais de 07 de outubro.
Elas vieram em substituição às
urnas usadas no último pleito
eleitoral. O titular do Cartório
Eleitoral, Tenisson Cavalcante,
informou que a troca das urnas
faz parte de um procedimento
do Tribunal Regional Eleitoral.
Segundo ele, as novas urnas já
foram revisadas no TRE, e es-
tão prontas para utilização,
aguardando apenas a carga com
nome, número e fotografias dos
candidatos que disputam as
eleições municipais de 2012.
As 64 novas urnas eletrônicas
serão utilizadas nas 58 seções
eleitorais dos municípios de
Silvânia e Gameleira de Goiás.

GREVE
Fiscais Agropecuários dos es-
critórios da Agrodefesa de
Silvânia, Vianópolis, Orizona,
Leopoldo de Bulhões e Pires do
Rio estão em greve. Na região
da estrada de ferro, permane-
cem abertas apenas as unida-
des do órgão em São Miguel
do Passa Quatro e Gameleira
de Goiás, obedecendo à deter-
minação de manter em funcio-
namento 30% dos serviços es-
senciais. A situação prejudica
quem necessita de emissão de
documentos como GTA (Guia
de Transporte de Animais),
ATV (Autorização de Trans-
porte Vegetal) e PTV (Permis-
são de Transporte Vegetal). O

Sindicato dos Fiscais
Agropecuários Estaduais de
Goiás informou que os grevis-
tas reivindicam o estabeleci-
mento de um piso salarial equi-
valentes a oito salários e meio.

MÃO DE FERRO
A juíza da comarca de Silvânia,
Dra Aline Vieira, decidiu man-
ter presos os reús da Operação
Mão de Ferro.  Após duas au-
diências onde ouviu as teste-
munhas de acusação e 13 acu-
sados de tráfico de drogas pre-
sos na Operação, a juíza tomou
o depoimento do último réu,
Carlos André, no dia primeiro
de agosto. Após ouvir o réu,
Dra Aline decidiu manter na
cadeia todos os 14 acusados
presos no dia 03 de fevereiro.
A Operação Mão de Ferro,
deflagrada pela polícia civil de
Goiás, aconteceu na manhã de
03 de fevereiro nas cidades de
Silvânia, Vianópolis e Orizona,
e prendeu 14 pessoas, todas

acusadas de tráfico de drogas
nas cidades da região da estra-
da de ferro. Os detidos estão re-
colhidos nos presídios de
Silvânia, Leopoldo de Bulhões
e em Goiânia.

NOVA CONSELHEIRA
Cecília Maria de Sousa assu-
miu, no início do mês de julho,
o cargo de conselheira tutelar
em Silvânia. Ela é primeira su-
plente e assumir a vaga de Ma-
ria Rita do Egito Gonçalves
que se licenciou para disputar
as eleições para a Câmara Mu-
nicipal. Como suplente, a
conselheira empossada já assu-
miu uma vaga no conselho tu-
telar de Silvânia em outras
oportunidades. O presidente do
conselho, Gerson Júnior adian-
tou que Cecília Maria de Sousa
tem experiência para
corresponder às funções de
conselheira, sobretudo no com-
bate ao abuso sexual contra cri-
anças e adolescentes.
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Editorial

Há algumas ideias que já são tidas como unanimidade. Assim, dizer que a
educação é base para o desenvolvimento de um país é chover no molhado –
esse é um ponto a respeito do qual há concordância geral, embora nem sem-
pre se avance muito além da simples concordância.

Por outro lado, quando se fala sobre a necessidade de melhorias na educa-
ção, normalmente se pensa nas cobranças que se deve fazer aos governos, em
todos os níveis. De fato, não se pode tirar a responsabilidade de quem gover-
na de proporcionar á população acesso aos bens considerados vitais para uma
vida com qualidade, o que inclui principalmente saúde, educação e seguran-
ça.

Mas o fato de governos terem suas responsabilidades – e terem de dar
conta delas – não exclui que outros setores da sociedade também possam
participar, e colaborar. Isso se chama responsabilidade social e cada vez mais
empresas têm se despertado para a necessidade de fazerem sua parte na vida
social.

Em Silvânia, temos grandes empresas, algumas genuinamente silvanienses,
outras que aqui se instalaram e se fortaleceram. No entanto, poucas são aque-
las que dão um retorno efetivo à comunidade em resposta aos lucros que
obtêm a partir dessa mesma comunidade.

É por isso que voltamos a destacar aqui a atuação que a empresa Corumbá
Concessões tem tido na Escola Municipal Crispim Marques Moreira.

Além  de incluir a escola no desenvolvimento de projetos voltados às ques-
tões do meio ambiente, a empresa agora vai patrocinar integralmente a cons-
trução de três salas e um refeitório, além da ampliação da cozinha da referida
escola.

Trata-se de um gesto significativo e digno de aplausos. Embora ele tradu-
za a sensibilidade do diretor presidente da empresa, Marconi Melquíades de
Araújo, e de toda a sua equipe,  evidencia também uma conclusão lógica – as
empresas, como os cidadãos, devem participar da vida das comunidades onde
movimentam seus capitais.

Pena que seja preciso uma empresa de fora, comandada por pessoas que
não estão ligadas a nossa cidade, vir dar o exemplo da participação. Agora é
torcer para que outros cidadãos/empresas se contagiem e sigam pelo mesmo
caminho . Essa é uma moda que poderia muito bem pegar.

Responsabilidade
social

A partícula bóson de Higgs e o delírio da
igreja católica

Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

Sob grande quantidade de aplausos
no auditório do Centro Europeu para pes-
quisas nucleares, em Genebra na Suíça,
no dia 04/07/2012, pesquisadores anun-
ciaram a descoberta de uma partícula
subatômica que se comporta segundo o
modelo de bóson de Higgs. Este modelo
foi proposto cerca de 50 anos atrás pelo
cientista britânico Peter Higgs e até en-
tão nunca tinha sido comprovado. Eduar-
do Gregores, professor a Unesp relata
que é a descoberta mais importante da
física nos últimos 30 anos. O professor
Alexandre Suaide do Instituto de Física
da USP defende que a descoberta é tão
importante que abre caminhos para a
compreensão da nossa própria existên-
cia, como seres materiais. O físico
Stephen Hawking acredita que Peter
Higgs merece o prêmio Nobel deste ano.

Aproximadamente a 14 bilhões de
anos atrás, uma explosão chamada de
Big Bang fez com que os átomos exis-
tentes na nossa galáxia vagassem soli-
tários e sem rumo. Um trilionésimo de
segundo após a explosão, essa partícu-
la (bóson de Higgs) passou a atuar como
uma espécie de bloqueio, impedindo
com que os átomos se espalhassem em
qualquer direção. Além disso, a bóson
de Higgs fez com que as partículas ge-
radas após o Big Bang se associassem.
Assim, os átomos se juntaram para for-
mar a matéria e tudo passou a ter mas-
sa. A partir disso, o Universo, as estre-
las, os planetas foram gerados. Passou
então a ser possível a existência de vida
no planeta Terra e todos os outros cor-
pos materiais que conhecemos.

O delírio da igreja católica começa,
mais uma vez, ao tentar misturar as des-
cobertas científicas com a fé e crença
religiosa. Sabe-se que a crença e a fé

são sentimentos sobrenaturais que não
devem ser compreendidos como algo
palpável ou desvendados cientificamen-
te. São duas esferas divergentes que
nunca deveriam ser misturadas! Ter fé
significa exatamente o contrário da
epistemologia científica. Não faz senti-
do usar a religião para criticar a ciência
ou a ciência contra a religião. A
metodologia usada pelas duas aborda-
gens é completamente excludente. Por-
tanto, tentar dar créditos científicos à
fé é um tiro no pé por parte da igreja
católica, principalmente. Qual a neces-
sidade religiosa de provar a existência
de Deus, por exemplo? Será que os fi-
éis acreditarão mais na sua existência
caso isso algum dia seja comprovado?

Eu, particularmente, ainda não con-
segui entender o porquê de a partícula
bóson de Higgs estar sendo chamada de
partícula de Deus, pela mídia internaci-
onal. Qual a relação entre uma partícu-
la gerada pela colisão de dois prótons e
Deus? O simples fato da partícula per-
mitir que as demais possuam diferentes
massas é o suficiente para explicar a
existência e o papel de Deus como um
criador? Deus, como um designer inte-
ligente, criador do Universo e da vida
na Terra é algo cientificamente impro-
vável. Mas, Deus como algo que con-
forta e alegra os que têm fé é algo in-
discutível. A perda de fieis da igreja ca-
tólica para outros tipos de religião é algo
que vem acontecendo nos últimos 10
anos. Neste sentido, usar a imparciali-
dade dos fatos existente na abordagem
científica para atrair fiéis é um delírio e
um erro sem precedentes da academia
de ciências do Vaticano, liderada pelo
completamente pe rdido arcebispo
Marcelo Sánchez Sorondo.
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Silvaniense vai disputar terceira paraolimpíada
O silvaniense Iranildo

Espíndola embarca no dia 12
de agosto, para Londres, onde
disputa sua terceira
Paraolimpíada na modalidade
tênis de mesa. Ele integra a
seleção brasileira de esportes
paraolímpicos. O mesa tenis-
ta já participou dos jogos de
Atenas e Pequim.

No ano passado, Iranildo
conquistou duas medalhas de
ouro nos Jogos
Parapanamericanos do Méxi-

co e foi escolhido como me-
lhor atleta da competição.

Iranildo destacou a boa
preparação da seleção brasi-
leira de tênis de mesa para os
jogos de Londres. Segundo
ele, a equipe ficou um mês
competindo na Europa e terá
um tempo de adaptação na In-
glaterra, antes do início das
paraolimpíadas, no dia 26 de
agosto.

Destaque do Parapan do
México, Iranildo Espíndola

sabe das dificuldades que
vai encontrar nos jogos
de Londres, onde a com-
petição reúne atletas de
todo mundo. O Brasil
nunca conquistou uma
medalha no tênis de mesa
nas Paraolimpíadas. Mas,
mesmo sabendo desta di-
ficuldade o atleta
silvaniense disse que está
preparado para conquis-
tar a medalha inédita para
o país.Iranildo em busca de medalha inédita.

Projeto fixa
remuneração
dos próximos
agentes políticos
em SilvâniaAs Olimpíadas terminaram

e o Brasil não conquistou o tão
sonhado ouro no futebol. Con-
fesso que não lamentei e senti
mais a derrota no vôlei. Acho
até que o Brasil nunca ganhou
o ouro no futebol porque lhe
falta, nesse esporte, o tal “es-
pírito olímpico”. O futebol,
mais que outros esportes, se
tornou um “negócio” e os jo-
gadores da seleção mais que
ídolos: superastros, que, acima
de tudo, se acham.

O Brasil acabou a compe-
tição em 22º lugar no quadro
de medalhas, com 17 medalhas
conquistadas – 3 ouros, 5 pra-
tas e 9 bronzes, ao lado da
Espanha, com o mesmo núme-
ro de medalhas e, o que real-
mente importa, 20 posições à
frente da Argentina. O Michael
Phelps sozinho ganhou mais
ouros que toda a nossa dele-
gação – 4 ouros e 2 pratas, al-
cançando um total de 22 em
três Olimpíadas (mais do que
a Argentina conseguiu em toda
a sua história até Londres,

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Olimpíadas?

A mesa diretora da câmara mu-
nicipal de Silvânia encaminhou, na
sessão ordinária do dia 06 de agos-
to, à Comissão de Constituição e Jus-
tiça, projeto de lei que fixa a remu-
neração dos próximos agentes polí-
ticos do município e que serão elei-
tos em 07 de outubro.

Pelo projeto, a partir de 1º de ja-
neiro, o salário do prefeito passa dos
atuais R$ 11.463,69  para R$ 15 mil.
Já a remuneração do vice-prefeito
passa de R$ 5.731,84 para  R$ 7.5
mil. Pela matéria, que será analisa-
da pela Comissão de Constituição e
Justiça, os próximos vereadores de
Silvânia terão salário de R$ 6 mil.
Hoje cada vereador tem salário de
R$ 4.381,83.  Os secretários muni-
cipais também terão reajuste em seus
vencimentos que passam de R$
3.538,50 para R$ 5,5 mil.

Após a análise e parecer da co-
missão, a matéria vai ao plenário para
votação. Conforme a legislação, até
30 dias antes do pleito os atuais le-
gisladores deverão definir a remune-
ração dos próximos agentes políticos.

Iranildo Espíndola nasceu
em Silvânia, estudou no Co-
légio Moisés Santana e depois
transferiu-se para Brasília. Na
década de 90, sofreu um aci-
dente em Vila Velha, Espírito
Santo, e ficou paralít ico.
Numa cadeira de rodas, en-
controu no esporte um estímu-
lo para a vida. Desde então
passou a participar de compe-
tições nacionais e internacio-
nais. Agora, disputa sua ter-
ceira Paraolimpíada.

errensca!). Culpa dos nossos
atletas? Claro que não! Fala-
se muito que o país não inves-
te em esporte nas bases, não
forma desportistas, por isso
não vai bem nas competições.
Concordo, mas não sei se gos-
taria da vida de atleta olímpi-
co para um dos meus filhos.
Claro que a glória, a fama me-
xem com qualquer ego, mas
não sei se o preço a pagar com-
pensa. Se o futebol virou “ne-
gócio”, os outros esportes não
ficam muito atrás, e o velho
lema do Barão de Coupertin (o
importante não é ganhar, mas
competir) está cada vez mais
irreal na nossa sociedade. Não
existe mais aquilo de praticar
esporte por diversão, por pra-
zer – vencer é único objetivo,
e para alcançá-lo não se me-
dem esforços – inclusive aque-
les que implicam em transitar
pelos caminhos da ilegalidade.
Um dos grande campeões olím-
picos da natação, o russo
Alexander Popov, criticou du-
ramente o nosso ídolo Cesar
Cielo, pego em exame
antidoping ano passado. E acho
que ele tem razão em criticar.

Mas ainda há, nesse mundo
do esporte mercenário, espaço
para coerência. A seleção femi-
nina de vôlei dos Estados Uni-
dos poderia ter eliminado o
Brasil da competição se tives-
se perdido para as turcas na úl-
tima rodada da primeira fase.
Elas preferiram jogar pra valer
e o Brasil se classificou... para
derrotá-las na final. Ironia do
destino? As norte-americanas
se arrependeram? Tomara que
não: quem faz a coisa certa tem
de estar preparado para as
consequências disso.

Mas o que eu gostaria de
abordar nesse assunto é outra
coisa. O esporte é algo bom,
importante, mas não se pode
esquecer que “a vida n ã o
se resume a quadras, pistas e
medalhas”, muito ao contrário.
Não se pode, a partir dele, ne-
gligenciar outros aspectos da
existência mais importantes.

Acompanho pela internet
que estudantes do ensino mé-
dio no Chile ocupam escolas
em Santiago, a capital, protes-
tando contra o modelo de edu-
cação oferecido pelo governo,
exigindo educação pública

gratuita e de qualidade. Claro
que o Chile tem suas caracte-
rísticas próprias e ainda que a
forma de protesto seja
questionável, o fato de jovens
que sequer ingressaram na uni-
versidade apresentarem um ní-
vel de consciência sobre o va-
lor da educação para suas vi-
das suficiente para conduzi-los
a um protesto em nível nacio-
nal me parece uma conquista
social enorme.

E aí eu fico pensando
quando vai acontecer aqui no
Brasil de uma derrota num
exame internacional como o
Pisa (Programa de Avaliação
Internacional do Estudante,
em sigla em inglês, que ava-
lia sistemas educacionais de
65 países, inclusive o Brasil)
ou uma colocação entre os pa-
íses mais corruptos ou de mai-
or desigualdade social no pla-
neta tenha entre nós um im-
pacto semelhante ao de uma
derrota da seleção brasileira
de futebol...
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Silvânia tem dois candidatos a prefeito e 92 a vereador
Dois candidatos vão disputar

a prefeitura de Silvânia no dia 07
de outubro. Gilda Naves, do
PSDB, tenta a reeleição, e o mé-
dico veterinário Zé Faleiro, do
PT, é candidato pela primeira vez
a um cargo público. Os dois can-
didatos lançaram 92 nomes para
disputar as onze vagas na Câma-
ra de Vereadores.

A Coligação Silvânia Pode
Mais, que tem como candidato a
prefeito Zé Faleiro (PT) e vice
Carlos Mayer (PSB) tem o apoio
de 49 candidatos a vereadores,
divididos em três chapas.

A coligação proporcional
Silvânia Para Todos, que reúne
os partidos PT e PTB tem 15 can-
didatos:

Almerinda Batista
Antônio Clemente – Toninho

Torcedor
Carlos Enir de Sousa – Carlão
Edson Clayde Maia – Edson

da Farmácia
Isailton Donizete da Silva –

Isailton
Alessandro Mendes
José Olímpio Sanches Neto

– Zé Buraco
Laura Neves
Lúcio Gomes de Sousa
Maria Aparecida Vítor Gon-

çalves – Cida da LBA
Maria Benedita Alves de

Sousa – Bene Mota
Vitória Nascimento

Milton Gonçalves Pereira –
Miltão

Paulo César Peixoto
Sebastiana de Fátima da Cu-

nha – Dra Fátima

A coligação Silvânia Mudan-
do Para Melhor, dos partidos
PMDB/PSB/PRP e PDT, tem 16
candidatos a vereadores:

Alba Stefânia
Antônio Roberto Cotrim –

Biscoito
Christiano Lobo
Gerli Mônica
Gustavo Corumbá
Hildebrando Simeão da Silva
Isabeliana de Abreu Silva
Kleber França Pereira
Lemilton Lemes de Sousa
Lucia Cotrim
Meire Custório
Nivaldo Rodrigues de Fran-

ça – Nivaldo da Demolição
Renato Dentista
Sebastião Damião de Morais

– Tiãozinho
Valdir Rodrigues Lobo – Val-

dir Pretão
Wanderson José Moreira

Silvânia Levada a Séria é a
coligação que reúne PSC e De-
mocratas e tem 18 candidatos à
câmara municipal:

Claudiney Francisco de Paula
Daniel André de Sousa –

Danielzinho
Fábio de Almeida Barbosa –

Fábio do Kanedo
Geovando de Sousa –

Vandinho
Geraldo Roberto de Carvalho

– Geraldo Pedreiro
Kirley Ronay Sanches
José Aparecido Moreira
Junair Oliveira Ferreira –

Zoião
Kelly Valma Gouveia Bueno

– Kelly da Florinda
Luciano Aureliano de Araú-

jo – Luciano dos Estofados
Maria Helena Batista Gomes
Maria Viviane de Sousa
Romilda Monteiro dos San-

tos – Romilda do Catoco
Samuel Gustavo da Rocha
Sidney Natal Soares
Tatiane dos Santos Duarte
Tatielly Maria da Silva Couto
Valdim Pedro Dias – Valdim

da Câmara

A coligação O Progresso
Continua tem como candidato a
prefeita Gilda Naves e a vice Dr.
Geraldo Santana, ambos do
PSDB. Eles têm o apoio de 43
candidatos a vereadores, dividi-
dos em três chapas.

A coligação União e Progres-
so, dos partidos PT do B, PSD e
PHS, tem 13 candidatos:

Alessandra Rodrigues Maciel
Spíndola

Aparecida Gonzaga da Silva
– Cida Gonzaga

Ari Aparecido de Andrade –
Ari da Água Branca

Claudio Cezilio do Carmo –
Cláudio do Sindicato

Hélio André de Sousa – Hé-
lio Cabeleleiro

Jairo Gomes Machado –
Jarim

João Antônio de Sousa e Sil-
va – João Roxão

Joilvo Ivone da Silveira –
Pastor Joilvo

Leandro Nivaldo de Oliveira
– Nivaldo Corumbá

Marli Vani Sancahes – Vania
Sanches

Maria Aparecida Félix Bueno
– Cidinha do Zé Gaúcho

Romilda da Silva Vieira San-
tos – Romilda da Saúde

Silvério Lobo

PRB/PMN/PV e PC do B for-
maram a coligação Unidos Por
Silvânia, com 15 candidatos à câ-
mara de vereadores:

Antônio Jesus de Abreu –
Tonhão da Saúde

Cleto Gonçalves
Doneir Rodrigues Gonçalves
Edlene Alves dos Santos –

Cris
Fábio André
Fábio Júnior da Silva – Fabim
José Edmilson Mariano da

Silva – Irmão Edmilson
Junimar Peixoto dos Santos
Lourdes Lima dos Santos Sil-

va – Lurdinha do Salusinho

Maria Aparecida da Silva –
Cida do Moisés Santana

Maria Rita do Egito de Sousa
– Maria Rita

Maurício Corumbá
Moacir da Costa Freire – Mo-

acir Mecânico
Raciel Miguel – Raciel

Negão
Valquiria Sanches do Nasci-

mento

A terceira chapa de candida-
tos a vereadores é da coligação
Trabalho e Progresso, e reúne os
partidos PP/PSDB e PR:

Adilson Selismar de Siqueira
– Tidilson

Aguimar Lobo
Alcimere Aparecida de Sousa
Ana Flávia Coelho Barroso –

Ana Flávia dos Hospital
Antônio dos Santos e Sousa

– Marola
Eliseu de Jesus Abreu – Tiliza
Getúlio Martins Soares
Ismail José de Aleluia
José da Silva – Zé do Frango
Valdeci do João de Barro
Luciana Rodrigues Chaves
Luis Gonzaga Moreira – Luís

da Van
Neusa Aparecida de Oliveira

Braga
Rogério Vieira de Jesus
Valdomiro José de Abreu – Mi

Nas eleições deste ano serão
eleitos 11 vereadores.
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Educadora do Aprendizado Marista participa da Rio+20
No dia 16 de junho, a bi-

óloga e educadora do Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio, Sara Cristina
Damásio Cavalcante, embar-
cou para o Rio de Janeiro
para participar da Conferên-
cia das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentá-
vel (CNUDS), conhecida
também como Rio+20. O
objetivo do evento
era discutir sobre a renova-
ção do compromisso políti-
co com o desenvolvimento
sustentável. Ao fazer uma
avaliação sobre a experiên-
cia vivenciada, relatou:

“Vinte anos após a reali-
zação da Cúpula da Terra
(Eco-92) durante a qual fo-
ram elaborados documentos
como a Carta da Terra e a
Agenda 21, o que se pôde
notar foram retrocessos sig-
nificativos em relação aos
direitos humanos já reco-
nhecidos. A Rio+20 repetiu

o falido roteiro de falsas so-
luções defendidas pelos
mesmos atores que provoca-
ram a crise global tão deba-
tida. Observando atenta-
mente ambas as vertentes,
uma vez que participei de
debates e manifestações na
Cúpula dos Povos (evento
paralelo a Rio+20, realiza-
do no Aterro do Flamengo)
e era portadora da credencial
necessária para ter acesso
aos debates da Conferência,
no RioCentro, o que consi-
go relatar é uma enorme dis-
crepância entre o que era
esperado pela sociedade ci-
vil e o resultado apresenta-
do no documento “O futuro
eu nós queremos”, diga-se
de passagem, fraco e pouco,
muito pouco ambicioso. A
maioria dos governos de-
monstraram irresponsa-
bilidade com o futuro da
humanidade e do planeta,
promovendo os interesses

das corporações na confe-
rência oficial. Durante a re-
alização da Cúpula, a socie-
dade civil buscou por meio
de debates, manifestações,
apitaços, oficinas e palestras
exprimir sua posição contrá-
ria à mercantilização da na-
tureza posta em belos termos
quando chamada de “Econo-
mia Verde”.

Em resumo, o que ficou
da Conferência foi uma de-
claração final de 53 pági-
nas, submetida à ratificação
de chefes de Estado e de go-
verno das Nações Unidas,
que reafirma os princípios
processados durante confe-
rências e cúpulas anteriores
e insiste na necessidade “de
acelerar os esforços” para
empregar os compromissos
anteriores, homenageando
as comunidades locais, que
“fizeram esforços e pro-
gressos” – em outras pala-
vras, foram reescritas as

promessas. Grotesco foi a
ONU disponibilizar a ver-
são definitiva do documen-
to oficial apenas nos seis
idiomas oficiais das Nações
Unidas – chinês, inglês,
francês, espanhol, árabe e
russo. Ora! Um evento rea-
lizado no Brasil e sem uma
única tradução oficial para
a língua portuguesa em con-
sideração e respeito ao nos-
so povo? Aliás, no espaço
total do Riocentro, parecia
que o evento era feito ape-
nas para estrangeiros – car-
dápios, credenciais, infor-
mações, placas de localiza-
ção – praticamente tudo dis-
ponível nas mais diversas
línguas, exceto português.
Ainda bem que me arrisco
um pouco no inglês e solto
fluentemente quando neces-
sár io  um ‘ I  don’t
unders tand you’ .  Em
contrapartida o que ficou da
Cúpula dos Povos (dos PO-

VOS meesmo!) foi a ima-
gem de gente de toda a par-
te buscado soluções reais
para os problemas do plane-
ta  e  da  humanidade e
uma agenda inteiramente
comprometida com os direi-
tos civis e com o meio am-
biente. O legado deixado
pelos comitês estaduais –
o  Fórum dos  Povos  e
a Carta à Assembleia dos
Povos  –  também mostra
que a iniciativa veio para
ficar, não apenas para cum-
prir pautas ou justificar pro-
messas impalpáveis.  Em
tempo, agradeço ao Ir. Davi
pelo convite e oportunida-
de impar, e a toda a Comu-
nidade Marista pela acolhi-
da tão fraterna durante to-
dos os dias em que estive no
Rio.

Sara Cristina Damásio
Bióloga – Sala Verde
Aprendizado Marista
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Fatos que marcaram a História de Silvânia - II

Apresentamos a seguir a
continuação do artigo publica-
do na edição passada.

1917 - A revista A Informa-
ção Goyana - Foi criada por
Henrique Silva e Americano do
Brasil, dois bonfinenses que
pretendiam divulgar Goiás e
Bonfim para todo o país. Essa
revista é hoje um importante
documento histórico para mui-
tos pesquisadores das mais va-
riadas áreas do conhecimento e
objeto de estudo para
mestrandos e doutorandos.

1920 - Realização da pri-
meira cesariana - Em 1920,
Pedro dos Santos Cordeiro,
grande proprietário rural em
Bonfim, mandou chamar o Dr.
Pio com urgência, para socorrer
a esposa de um de seus empre-
gados, que há vários dias sofria
as dores do parto, mas a criança
não nascia. Ao examinar a paci-
ente, verificou que a criança se
encontrava em uma posição que
não favorecia o nascimento atra-
vés do parto normal, dessa for-
ma a mãe e a criança morreriam
se algo não fosse feito imedia-
tamente. Comentou então do
novo método cirúrgico para par-
tos, a cesariana, mas que tinha
muito receio, pois nunca havia
praticado essa intervenção e os
recursos em Bonfim eram limi-
tados. Incentivado por Pedro dos
Santos e pelo Dr. Altamiro, de-
cidiu operar a mulher e teve
como anestesista uma pessoa to-
talmente leiga, Pedro Rodrigues
de Morais. A mulher foi salva,
mas a criança já estava morta
quando foi retirada.

1922 - Pedra Fundamen-
tal de Brasília - Em 1922, no
ano do centenário de indepen-
dência do Brasil, o Deputado

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Americano do Brasil, também
bonfinense, apresentou um
projeto à Câmara dos Deputa-
dos, incluindo entre as come-
morações a serem celebradas
o lançamento da Pedra Funda-
mental da futura Capital da Re-
pública.

1926 - Transferência do Bis-
pado - Em 1926, o arcebispo
Dom Emanuel transferiu-se para
Bonfim, antes a sede do bispado
era em Vila Boa- Cidade de
Goiás. Essa transferência deixou
muitos vilaboenses contrariados,
afinal, Vila Boa era a capital e
deveria sediar o bispado, e
Bonfim, apenas uma pequena
cidade. A sorte dos bonfinenses
é que em 1923, quando dom
Emanuel foi nomeado bispo de
Goiás, ele passou pela cidade e
gostou de sua gente e de seu cli-
ma, decidindo então mudar a
sede do bispado para Bonfim.

1930 - Inauguração da Es-
tação Ferroviária - Em 1930,
foi inaugurada a estação ferro-
viária de Bonfim, batizada de
Caturama. Quando os trilhos da
estrada chegaram, Dom
Emanuel já havia conseguido,
em função do Ginásio Anchieta,
água encanada e energia elétri-
ca para a cidade. Os bonfinenses
viam na pessoa de Dom
Emanuel um esforço incomum,
uma alavanca para uma nova era
de progresso, a transformação
para uma nova Bonfim. Era um
importantíssimo líder espiritual
e estimulador do desenvolvi-
mento. Dom Emanuel, conside-
rado o “segundo fundador de
Bonfim”, realmente foi a força
que moveu as autoridades a se
empenharem no prolongamen-
to da estrada de ferro até a nos-
sa cidade, o que representou um
significativo avanço do progres-
so não apenas para Silvânia, mas
também para o Estado de Goiás.

1932 - Morre Americano do
Brasil - Aos 39 anos de idade,
Antônio Americano do Brasil foi
covardemente assassinado no dia
20 de abril de 1932, em Luziânia,
por Aldovandro Gonçalves. O
motivo do crime: Aldovandro ti-
nha sido acusado pela dona da
pensão onde estava hospedado
de ter deflorado sua sobrinha
Castorina. Aldovandro negou as
acusações, mas os comentários já
percorriam toda a cidade e o caso
chegou até a polícia, que deter-
minou que um exame fosse feito
para constatar se realmente o
defloramento havia acontecido.
Americano seria o médico que
faria o exame em Castorina e
entregaria o resultado ao
delegado.Na manhã do dia 20 de
abril, Americano, que tinha uma
maneira toda especial de corri-
gir provas, andava com elas nas
mãos, de um lado para o outro.
Estava totalmente concentrado
corrigindo-as no corredor de sua
casa quando foi surpreendido
com um tiro pouco acima da vi-
rilha esquerda. Numa tentativa de
se defender, Americano corre em
direção ao seu quarto, quando um
segundo tiro o atinge pouco abai-
xo do ombro esquerdo. Ameri-
cano já caído no chão e ainda se-
gurando a prova que corrigia na
mão, o rapaz descarrega o que so-
brara no revólver 38. Estava
morta uma das personalidades
mais brilhantes de nossa cidade
e do país. Homem de rara cultu-
ra e talento extraordinário até
hoje é lembrado com muito res-
peito e admiração.

1932 - Descida do primei-
ro avião - No dia 15 de junho
de 1932, exatamente um ano de-
pois do voo inaugural no Bra-
sil, às 13 horas, um avião Waco,
do Correio Aéreo Nacional, so-
brevoava os céus de Bonfim no
cumprimento da missão de di-

minuir as distâncias, levando
cartas e jornais para as regiões
distantes, desceu em Bonfim
depois de vários voos rasantes,
para pedir informações, pois es-
tava perdido.

1935 - Construção do bar
Adisabeba - Em 1935, o casal
bonfinense César de Freitas e
Adelaide Félix de Freitas mu-
dou-se para a nova capital de
Goiás, que estava em constru-
ção. Morando em uma casa de
tábua, construída pelo primeiro
prefeito de Goiânia, Venerando
de Freitas Borges, na Avenida
Anhanguera, próximo à Rua 24,
Adelaide abriu um pequeno es-
tabelecimento comercial que
logo se tornou o local mais fre-
quentado pela juventude local.
Era uma sorveteria iluminada
por um motor-gerador que foi
batizada de bar do Adisabeda.
Devido ao seu tino comercial, o
pioneirismo de Adelaide não fi-
cou apenas com a sorveteria.
Incentivada pela ação governa-
mental, construiu o primeiro ho-
tel privado de Goiânia, o Hotel
Marmo, que funcionou até a dé-
cada de 80. Foi essa construção
que determinou a alteração do
local de residencial para comer-
cial pelo próprio governador
Pedro Ludovico Teixeira. Esse
casal bonfinense, além de con-
tribuir para o desenvolvimento
comercial da capital, entra para
a história de Goiânia como pais
da primeira menina que nasceu
na nova Capital de Goiás. Ma-
ria Helena nasceu em 21 de mar-
ço de 1935.

1943 - Mudança do nome
de Bonfim- Em 1943, por for-
ça do decreto nº 8.305, de 31
de dezembro, o nome do arrai-
al foi alterado para Silvânia,
em homenagem ao patriarca e
consolidador do município
Vicente Miguel da Silva e de

todos os seus descendentes,
como Vicente Miguel da Silva
– neto – aquele que como vo-
luntário da pátria morreu na
Guerra do Paraguai, Henrique
Silva, Antônio Americano do
Brasil e tantos outros.

 1968 - Acidente grave de
trem- Em 1968, aconteceu um
trágico acidente de trem entre
Silvânia e Vianópolis. Muitas
pessoas morreram e várias fica-
ram feridas. Devido à violência
do impacto, as pessoas foram
decepadas ou estraçalhadas.
Pessoas perderam pernas, bra-
ços, ou a cabeça. Unir os peda-
ços não foi possível, então, o se-
nhor Geraldo Leão, marcineiro
da cidade na época, teve de fa-
zer apenas caixotes que as auto-
ridades encomendaram, para
que as partes dos corpos pudes-
sem ser colocadas e enviadas
para as cidades de Pires do Rio,
Vianópolis e Anápolis.

1996 - Criação da UEG de
Silvânia - A primeira reunião
para a criação da Faculdade foi
no dia 16 de outubro de 1993,
na Câmara Municipal, e os tra-
balhos foram presididos pelo
Deputado João Natal, um
Leopoldense que contribuiu de
forma significativa para a reali-
zação desse projeto. Estavam
presentes diretores de escolas e
autoridades locais.E através do
empenho de tantos, que juntos
lutaram durante anos, os esfor-
ços foram recompensados no dia
25 de junho de 1996 com o De-
creto nº 4.685. Esse Decreto de-
terminava a criação, sob a for-
ma de autarquia, da Faculdade
Estadual de Ciências Agrárias,
Biológicas e Letras de Silvânia.
“Faculdade Padre Lobo”.



julho de 2012    11
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Junho de 2012
Candidatos a
prefeito de
Silvânia
pretendem
gastar 1 milhão e
300 mil na
campanha

Os dois  candidatos  a
prefeito de Silvânia decla-
raram à Justiça Eleitoral
que pretendem gastar R$
1.300.000,00 na campanha.
O candidato da Coligação
Silvânia Pode Mais (PT/
P S B / P D T / P T B / P R P /
PMDB), Zé Faleiro, infor-
mou limite de gastos de até
R$ 800 mil. Já a candidata
da coligação O Progresso
Continua (PSDB/PRB/PP/
PSL/PTN/PR/PHS/PMN/
PV/PSD/PC do B/PT do B),
Gilda Naves, declarou gas-
tos de até R$ 500 mil na
campanha eleitoral 2012.

O candidato do PT, Zé
Faleiro, declarou ao TSE
possuir R$ 1.640.000,00
em bens, incluindo veícu-
los, gado, casa residencial
e propriedade rural de 65
hectares.

A candidata do PSDB,
Gilda Naves, não declarou
nenhum bem.

Os  dados  podem ser
acessados no site do Tribu-
nal  Superior Eleitoral  –
w w w . t s e . j u s . b r /
d ivu lgacan2012 onde  o
eleitor poderá também con-
ferir o limite de gastos e a
declaração de bens dos can-
didatos a vice-prefeito e
dos 92 candidatos a verea-
dores em Silvânia.

O Divulgacan 2012 é
uma novidade implantada
pe lo  Tr ibunal  Super ior
Eleitoral para o pleito des-
te ano. O eleitor poderá ain-
da seguir pelo Divulgacan
2012 informações sobre o
andamento do processo de
registro e impugnações de
candidatos de todo país.



12   saúde  julho de 2012

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

O método Pilates consiste
em uma modalidade de ativi-
dade física que reúne o traba-
lho da força muscular, flexi-
bilidade, coordenação motora,
concentração e equilíbrio. Em
outras palavras, proporciona o
bem-estar através de uma
completa integração entre cor-
po, mente e espírito. Isto per-
mite ao método ser muito res-
peitado e reconhecido mundi-
almente.

O método foi criado pelo
alemão Joseph Pilates. Quan-
do criança Joseph Pilates sofria
de asma, raquitismo e
febre reumática. Por
este motivo, desde
cedo teve que cuidar
da sua saúde através
da prática de ativida-
de física. Ao perceber
o quanto isso o bene-
ficiava passou a sentir
prazer em elaborar e
praticar seus próprios
exercícios.

Foi na Primeira Guerra
Mundial (1914-1918) que sua
criatividade ficou ainda mais
forte: no campo de concentra-
ção de Lancaster (na Inglater-
ra) começou a usar molas de
colchões das macas velhas

Pilates

No Pilates alternamos exercícios nos aparelhos e no solo.

para realizar exercícios com
resistência nos pacientes. Des-
sa forma as pessoas notaram
que estes pacientes se recupe-
ravam mais rapidamente e cri-
avam imunidade até mesmo
contra doenças como a
influenza. Pilates passou então
a ser considerado “inimigo de
guerra” e foi exilado nos EUA.
Em Nova Iorque deu continui-
dade ao seu trabalho desta vez
com uma companhia de ballet.
Os bailarinos desejavam com-
pletar seu treinamento com os
exercícios inovadores deste

estrangeiro que dese-
nhou e projetou al-
guns aparelhos feitos
artesanalmente com
madeira e molas. A
partir da década de 90
o método já havia se
difundido, com vári-
os adeptos no mundo
todo.

Quem pode prati-
car Pilates?  Este mé-

todo pode ser executado tanto
em atletas quanto em pessoas
sedentárias, crianças, gestan-

tes e idosos. Isso porque trata
de ser extremamente seguro:
as molas dos aparelhos redu-
zem o atrito e evita sobrecar-
ga articular. Assim, permite até
mesmo reabilitar lesões e ali-
viar dores crônicas.

Quais os benefícios do
Pilates?

♦ Aumento da resistência
física;

♦ Alongamento e maior
controle corporal;

♦ Correção postural;
♦ Aumento da flexibilida-

de, tônus e força muscular;

Alongamento de membro inferior no
Reformer.

Exercício de fortalecimento de abdômen e
glúteo feito no Cadillac.

Idoso no Barrel.

♦ Alívio das tensões,
estresse e dores crônicas;

♦ Melhora da coordena-
ção motora;

♦ Maior mobili-
dade das articulações;

♦ Estimulação
do sistema circulató-
rio e oxigenação do
sangue;

♦ Aumento da concentra-
ção;

♦ Trabalha a respiração
(os exercícios são executados

Gestante fazendo exercício na
cadeira.

durante a fase expiratória);
♦ Promove relaxamento.
É exatamente por estes

motivos que o Pilates é consi-
derado atualmente um exercí-
cio completo e seguro que ga-
rante ao indivíduo não só o
bem estar físico e mental, mas
também propicia o tratamen-
to de algumas lesões.

Acima, Joseph Pilates
exercitando em um dos
seus aparelhos: o
Reformer; ao lado,
Joseph demonstra a
execução de um
exercício a uma
bailarina.

Criança exercitando no
Reformer.
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EM FAMÍLIA
Ela é a feliz proprietária da Uniformes & Cia, onde joga em

todas as posições.
Ela é Vera Nasci-

mento, que
soprou velinhas

no dia 17 de
julho. Na foto,

Vera aparece ao
lado da filhota

Fernanda Soares.

É PIQUE!
O aniversário do
Rafael Lucas
Damásio, filho
professora Sara
Cristina Damásio
Cavalcante e neto
da artista plástica
Haidée Damásio,
aconteceu no
Quintal - Casa de

Eventos, no dia 23 de junho. Ele fez três aninhos e como ele
adoooora muito, o tema foi o Homem Aranha e seus Amigos.
Vale lembrar que na hora dos parabéns ele puxou o famoso “É
pique, é pique” e no fim da música gritou: “Agola vamos
comêêê!!!”

REENCONTRO
Reginaldo Diniz Batista (à esquerda), aniversariante do dia 29
de junho, acompanhado dos seus pais Adélia Maria dos Anjos

Silva e Dorival Batista da Silva (à direita), juntamente com sua
filha Maria Gabriella Cunha Batista, que não aparece na foto,

passaram o mês
de julho na terra

do Tio Sam
visitando os tios
Maria Celeoni e
Getúlio Batista

(ao centro) e seus
familiares que lá
residem.  Muita

alegria e emoção
no reencontro

após vários anos.

SÓ SORRISOS
Thuane Cristina Batista
Ribeiro completou 15 anos no
dia 27 de julho. Ela é filha de
Vilmar Custódio Ribeiro e de
Klenda Adriana Batista
Ribeiro e é irmã de Thiago
Vinicius Batista Ribeiro.
Thuane é bastante extroverti-
da e dona de um belo sorriso,
estuda no Instituto
Auxiliadora e gosta muito de
ler e ouvir músicas. Parabéns!

DOSE DUPLA
Paulo Henrique Batista Monteiro (à esquerda) fez aniversário
no dia 9 de julho e seu irmão João Elias Monteiro Neto (à
direita), no dia 16. Na foto aparecem junto com o primo João
Paulo (ao centro) e a irmã coruja Diná Batista. Eles  são filhos

de Carmem
Batista e Ercy
Monteiro. Paulo
Henrique trabalha
na Agrossil e
cursa Ciências
Contábeis na
Anhanguera, em
Anápolis e João
Elias faz Agrono-
mia na
UniEvangélica.

NA CIDADE MARAVILHOSA
A professora Sara
Cristina Damásio
Cavalcante
participou da Rio
+20 representando
o Aprendizado
Marista Padre
Lancísio. A foto
acima foi tirada na
Marina da Glória,
no Aterro do
Flamengo, durante

um intervalo na Conferência das Nações Unidas sobre Desen-
volvimento Sustentável.

EM FESTA
Competente funcionária do
Posto União, onde trabalha há
18 meses, Idelma Deise Rosa
da Silva é aniversariante do
dia 8/07. É claro que a data
não passou em branco e foi
comemorada por amigos e
familiares!

FOFURA
Maria Eduarda Silva fez dois

aninhos no dia 15 de julho.
Ela é filha de Diego Rangel e

Nayara Silva. Os avós
paternos são Nilvânia e João
Bernardes e a avó materna é

Edna. Maria Eduarda é
presente de Deus e orgulho de

todos os familiares. A vovó
Nilvânia deseja que Jesus a

abençoe sempre!
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Em muitas edições venho fa-
lando sobre implantes e suas alter-
nativas de reabilitação, como tam-
bém, de algumas cirurgias prévias
que muitas vezes são necessárias
para a instalação de implantes.

Muitos imaginam que o im-
plante dentário serve para reabili-
tar apenas dentes unitários na boca.
Para pacientes que já perderam to-
dos os dentes na maxila, mandíbula
ou em ambas podem também con-
tar com próteses totais (dentadu-
ras) completamente ou parcial-
mente apoiadas sobre implantes. É
uma alternativa mais viável e ba-
rata ao paciente que perdeu todos
os dentes, afinal, colocar um im-
plante para substituir cada dente
além de ser muito dispendioso, em
alguns casos, é uma alternativa im-
possível de se realizar.

A maioria dos pacientes que
já conhecem próteses totais
implantossuportadas procura o ci-
rurgião dentista implantodon-tista
para ser reabilitado com uma
prótese total fixa, aquela que não
precisa ser removida da cavidade
bucal.

A prótese total fixa
implantossuportada é uma exce-
lente alternativa para o paciente
conseguir se livrar da prótese total
convencional. Além dela não cau-
sar perda óssea e gengival com o
passar do tempo, oferece uma es-

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Próteses totais sobre implantes
Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela  UNICAMP-SP, especialista em
Saúde da Família pela UFG-GO e
aluno do curso de de implantodontia
da Faculdade Mozarteum de São
Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

Overdenture: a prótese é
encaixada sobre as barras
(sustentadas pelos implantes).

tética muito interessante ao paci-
ente e maior segurança para con-
seguir mastigar alimentos, princi-
palmente, os de maior consistên-
cia e que são muito difíceis de se-
rem digeridos por uma prótese con-
vencional. Como é uma prótese
que simula pouco a gengiva per-
dida e possui mais aparentes os
dentes, deve ser escolhida com
cautela pelo profissional e pacien-
te, pois, em alguns casos, quando
o paciente apresenta um sorriso
alto a estética pode ficar afetada
pelo tamanho dos dentes. Quem
possui linha de sorriso alta é aque-
le paciente que, ao sorrir, aparece
dentes e muita gengiva. A prótese
total fixa também é feita apresen-
tando uma pequena fenda entre a
gengiva do paciente e os dentes
para facilitar a higienização que é
feita com escovas especiais e pas-
sa fio, além de limpezas específi-
cas feitas pelo cirurgião dentista,
pelo menos, a cada quatro ou seis
meses. Por causa disto, a fenda
costuma atrapalhar um pouco, no
início, a dicção do paciente. E
como esta prótese é mais difícil de
ser higienizada, deve o paciente ser
muito cuidadoso para não correr o
risco de apresentar doenças
gengivais graves e mau hálito com

o passar do tempo de uso.
Bem cuidada e
higienizada, o paciente
consegue manter a prótese
por muitos anos e possui
uma sensação muito agra-
dável, como se estivesse
com dentes naturais.

Uma outra alternativa
de prótese apoiada sobre
implantes e com menor
custo é um tipo de prótese
total removível chamada

de overdenture. A overdenture é
uma prótese muito semelhante à
dentadura convencional. É remo-
vível, apresenta uma grande faci-
lidade de higienização, é encaixa-
da sobre algumas peças instaladas
sobre os implantes e nela pode ser

simulada a gengiva que o pacien-
te perdeu. Com isto, ele consegue
ter um maior preenchimento dos
sinais faciais (rugas) e dos lábios
causados pela perda dentária. Há
também maior segurança ao mas-
tigar os alimentos se comparados
à prótese total convencional, mas
ainda assim não se cosegue o
mesmo resultado comparando
com as próteses fixas. O paciente
costuma não gostar deste tipo de
prótese por ele ser semelhante à
dentadura que usava antes e ain-
da ter o inconveniente de retirá-la
da boca para realizar a higiene.
Contudo, por ela ser uma alterna-
tiva reabilitadora que é apoiada
sobre implantes e gengiva, pode
reduzir bastante o custo de con-
fecção, uma vez que necessita de
menos implantes para seu supor-
te e é indicada para pacientes mais
idosos que já apresentam dificul-
dades motoras de conseguir rea-
lizar uma boa higiene bucal. A per-
da óssea e gengival com o passar

do tempo é muito reduzida e isso
favorece sua durabilidade.

Portanto, para se decidir em se
livrar de uma dentadura convenci-
onal, o paciente deve conversar
bem com seu implantodontista e
analisar os prós e contras de cada
alternativa reabilitadora. No con-
sultório, o profissional poderá sa-
nar mais dúvidas e esclarecer me-
lhor estas alternativas de prótese.

Dentadura superior é fixa: Há um espaço
para limpeza entre gengiva e prótese.

Vale lembrar que estas próteses não
livram o paciente algumas vezes
de enxertos ósseos, pois, para se
conseguir uma boa estabilidade
dos implantes (“pinos”), é neces-
sário que estes sejam instalados
com boa espessura óssea.
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Estamos rodeados por uma nuvem
de testemunhas.

Espíritos

A existência dos espíritos é compro-
vada em todos os tempos e em todos
os lugares. Eles sempre foram temidos
ou adorados. São chamados de fantas-
mas, assombrações, anjos, demônios,
deuses. Os espíritos são as pessoas que
viveram na Terra. Existem espíritos bons
e maus, ignorantes e sábios, da mesma
forma que existem pessoas em diversas
condições morais e intelectuais.

Eles vivem em lugares de acordo
com sua evolução. Reúnem-se por afi-
nidade e formam os ambientes através
de seus pensamentos e sentimentos. Por
isso, no mundo espiritual tem locais cla-
ros e escuros, belos e feios, agradáveis e
de sofrimento.

Os espíritos evoluídos sentem alí-
vio por se desligarem da matéria. Sem
o corpo físico têm uma melhor percep-
ção das coisas, a inteligência manifesta-
se com mais facilidade, conseguem re-
cordar as encarnações anteriores. Co-
lhem as recompensas pelo bem que pra-
ticaram e reencontram seus entes queri-
dos. Vão para colônias espirituais ou para
as regiões superiores.

 Os espíritos atrasados sentem fal-
ta da matéria. Ficam próximos dos en-
carnados e  participam de nossas vidas.
Os que praticaram o mal sofrem com o
remorso, o desequilíbrio e são vítima da
vingança de seus inimigos. Muitos vão
para regiões de sofrimento. Quando se
arrependem e buscam a transformação
moral são socorridos e encaminhados
para locais onde podem se tratar, estu-
dar e trabalhar.

Os espíritos inferiores não conse-
guem resistir à autoridade moral dos
superiores. Os bons espíritos exercem
um controle sobre os espíritos atrasados.
Impedem que prejudiquem as pessoas de

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Mantenha sua cabeça funcionando. Estimule o aprendizado, o raciocínio e
a lógica. Faça exercícios com o seu cérebro como faz com o corpo. Para se

manter sempre ativo o cérebro precisa de constante estimulação. Quem desiste de
pensar, quem não se esforça para compreender assuntos mais difíceis e  não procura
aprender sempre mais acaba ficando com as funções cerebrais amortecidas. Esse
é o primeiro passo para as doenças que aparecem com a idade. Cérebros que são
sempre estimulados são menos propensos a perder a memória e o raciocínio. A
não ser em alguns casos de doenças a maioria das pessoas ficam sem agilidade
mental na velhice porque desistem de exercitar o cérebro. Param de querer aprender
e de compreender. Mantenha seu cérebro sempre jovem através da leitura, faça
palavras cruzadas, converse com quem sabe mais que você.

* * *

Depois dos 50 anos não deixe de fazer consulta ao seu médico pelo menos
uma vez por ano. A média de vida da humanidade aumentou muito nos

últimos anos por causa dos avanços da medicina, principalmente da medicina
preventiva.  Prevenindo doenças, tomando cuidados para que elas não cheguem,
as pessoas estão vivendo mais e com mais saúde. Assim como os bebes precisam
de muita atenção médica no primeiro ano de vida, as pessoas que estão
envelhecendo ficam mais frágeis e precisam também de muita atenção. Exames
e cuidados com a alimentação são muito importantes para manter a saúde. De
nada adianta viver muito cheio de dores e mal estar. É importante estar consciente
que a velhice não é sinônimo de sofrimento. Quando se tem saúde pode-se
viver muitos anos sem sofrer. Basta se cuidar e criar hábitos saudáveis.

* * *

Nunca se ache velho demais para fazer mudanças em sua vida. Meia hora
antes de morrer é tempo suficiente para melhorar alguma coisa. A vida não

é só esse tempo que temos sobre a Terra. Depois de mortos continuamos a viver
de outra forma e todas as melhorias que pudermos fazer serão levadas conosco
para o outro lado. Se aperfeiçoar em todos os aspectos é sempre bom e necessário.
Tudo que aprendemos, tudo que fazemos melhor é um tesouro que acumulamos
em nosso próprio benefício. Progresso espiritual, mais conhecimento, bondade
e perdão, caridade e desapego são itens essenciais para nossa poupança da alma.
A idade não é desculpa para parar de tentar ser melhor. Ninguém é tão velho
que não possa crescer sempre um pouquinho mais. Aproveite que a idade
avançada não lhe permite mais trabalhar tanto para ler, conversar com gente
mais instruída, descobrir assuntos que você não teve tempo de aprender enquanto
tinha que trabalhar o dia todo. Ser idoso tem essa vantagem. Você tem todo o
tempo do mundo para aprender um pouco mais.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

bem. Não deixam que entrem em ambi-
entes equilibrados. Muitas vezes deci-
dem sobre seu futuro: o que devem fa-
zer para continuar seu crescimento ou se
já é o momento de reencarnarem.

O período em que permanece no
mundo espiritual é muito importante
para o espírito. Principalmente, se ele
se dispõe a aproveitar de forma útil. Lá
se recupera da luta com a matéria, faz
um balanço de sua encarnação, estuda,
trabalha, ajuda os encarnados e outros
desencarnados em sofrimento, identifi-
ca os desafios que tem que superar, defi-
ne novas metas, elabora projetos para o
futuro, prepara-se para o reencarne.

Os espíritos nos influenciam mui-
to mais que imaginamos. Quase sem-
pre não percebemos essa influência.
Achamos que estamos lidando, apenas,
com nossos pensamentos e sentimentos.
Os espíritos atrasados estimulam os ví-
cios ou buscam nos prejudicar. A influ-
ência negativa dos desencarnados sobre
os encarnados é chamada de obsessão.
Os bons espíritos nos inspiram o bem,
estimulam nas dificuldades, protegem e
amparam. Nós é que determinamos quais
espíritos irão nos influenciar. Eles são
atraídos por nossos pensamentos, senti-
mentos, desejos e valores. Por isso, é
necessário “orar e vigiar”.

Nossos entes queridos, que
desencarnaram, não perdem o víncu-
lo conosco. Estamos em contato com
eles através de nossos pensamentos.
Sentem-se bem quando lembramos de-
les com carinho. Nossas preces levam
consolo e estímulo a eles. O desespero,
a revolta, dos encarnados pode
prejudicá-los. Nos consolam, acompa-
nham e auxiliam, de acordo com suas
possibilidades. Porém, não devemos
incomodá-los com nossos pedidos. Isso
pode fazê-los sofrer, pois nem todos es-
tão em condições de auxiliar.
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Empossada nova diretoria da Creditag
No dia 13 de julho, em so-

lenidade no Salão Paroquial da
Igreja Matriz Nossa Senhora
do Rosário, no centro de
Silvânia, foram empossados
os novos dirigentes da
Creditag - Cooperativa de Cré-
dito Rural da Agricultura Fa-
miliar e Economia Solidária de
Silvânia. O novo presidente é
o pequeno agricultor José
Rodrigues. A diretoria admi-
nistrativa agora é ocupada por

A noite do último sábado
(7) fechou com “chave de
ouro” as comemorações pro-
movidas pelo Sistema OCB/
SESCOOP-GO pelo Dia Inter-
nacional do Cooperativismo no
Parque Flamboyant, em
Goiânia. Mais de 5 mil pesso-
as assistiram à apresentação do
cantor Almir Sater e banda,
encerrando as atividades que
tomaram o parque durante todo
o dia. A estimativa de público
é da Polícia Militar. Adultos,
jovens e crianças lotaram a par-
te do parque que ficou de fren-
te ao grande palco, que rece-
beu como primeira atração a
dupla humorista goiana Nilton
Pinto e Tom Carvalho.

Durante o dia, as tendas
que exibiram produtos e ser-
viços das cooperativas tam-
bém receberam bom público

Dia Internacional do Cooperativismo

Geovani Batista e a diretoria
operacional por Ana Maria
Peixoto.

Durante a solenidade de
posse de seus novos diretores,
a  entidade prestou homenagem
a seus fundadores e colabora-
dores. Seus novos dirigentes
foram eleitos através de uma
Assembleia Geral e vão cum-
prir mandato de três anos.

A Cooperativa de Crédito
Rural da Agricultura Familiar

e Economia Solidária de
Silvânia – Creditag,foi funda-
da em 2006 para atender o pe-
queno agricultor, sobretudo
aquele ligado à agricultura fa-
miliar, e tem hoje 460 filiados.
A instituição financeira ofere-
ce opção de conta corrente,
cartão de crédito, empréstimo,
financiamento agrícola, além
de outras transações comuns
em qualquer rede de bancos
regulares.

tanto na parte da manhã quan-
to à tarde. Para o presidente do
Sistema OCB/SESCOOP-GO,
o evento cumpriu seu objeti-
vo e “espelhou o espírito do
cooperativismo”. “Precisamos
mais deste tipo de ação. Acho
que o que vemos aqui hoje é o
espelho do que o
cooperativismo é na prática,
um setor agregador por natu-
reza. Esperamos que os que

aqui estiveram compreendam
o cooperativismo como um
modelo não só de trabalho,
mas também de convívio so-
cial e promoção da cultura e
da integração entre as pesso-
as”, comentou Max de Sousa.

A COOPERSIL marcou
presença nesse acontecimento.
Funcionários e cooperados
prestigiaram essa grande fes-
ta do Cooperativismo.

Seminário Coopersil/Nutron
No último dia 21 foi reali-

zado a “IV edição do Seminá-
rio COOPERSIL de Bovinos
de Leite” realizado em parce-
ria COOPERSIL/NUTRON.

Os participantes foram re-
cebidos com um café da ma-

nhã e em seguida começou o
ciclo de palestras. O veteriná-
rio Rodrigo Balduino, gerente
da LQL (Laboratório de Qua-
lidade de Leite), falou sobre a
qualidade do leite e depois o
técnico da Nutron Adriano

Arantes dis-
correu sobre
o planeja-
mento econô-
mico anual
da nutrição

na fazenda leiteira.
Com o término das pales-

tras foi realizado o sorteio de
brindes e servido almoço aos
participantes. A COOPERSIL
agradece a presença de todos
que prestigiaram o evento, que
é de grande importância para
o produtor rural, a qualidade
do leite é um dos principais
fatores que levam o produtor
a alcançar resultados positivos
em sua fazenda, e seminários
como este transmitem experi-
ências e ensinamentos de alta
validade para a boa adminis-
tração leiteira.

Coopersil marcou presença no Dia Internacional do Cooperativismo.

Qualidade do
leite é tema de
palestra.


